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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta resultados 
da pesquisa desenvolvida na Especialização 
lato sensu em Arte Educação e Cultura regional 
da Faculdade Novoeste em que foi possível 
averiguar como a questão do patrimônio 
cultural, assim como a identidade cultural, 
expressam um amplo conhecimento que 
possibilita permear as características materiais 
e imateriais de um povo, possibilitando, 
desse modo, a continuidade das memórias. 
Mediante a necessidade de aprofundamento 
estudantil com a realidade acerca dos bens 
culturais que formam os rizomas do patrimônio 
cultural, fez-se prioritário o desenvolvimento 
de projetos e pesquisas no ambiente escolar 
com cunho cultural e educativo, para que o 
reconhecimento e revalorização/ valorização 
ocorram de forma orgânica no cotidiano de 
toda a escola, usando o arcabouço teórico-

prático dos Arte Educadores, em um diálogo 
permanente com todos aqueles que formam às 
unidades escolares. É percebível que muitas 
vezes o reconhecimento e a identificação com 
os bens tangíveis e intangíveis da arte e cultura, 
mestres da cultura popular e pessoas que 
ajudaram a formar nossa identidade cultural 
não são de reconhecimento no campo escolar. 
Visto essa dinâmica recorrente que não ajuda 
na manutenção desses bens e informações, o 
trabalho desenvolvido tenta mostrar caminhos 
que apontam possibilidades de conscientização 
e preservação da nossa memória, 
caracterizando-os por elementos concretos, 
intangíveis ou naturais que, mediante ao seu 
reconhecimento com base na sua originalidade, 
ancestralidade, raridade, possam revalorizar 
memórias, identidades e outros bens de valores 
inestimáveis para a nossa sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte Educadores. 
Patrimônio Cultural. Preservação.

CULTURAL HERITAGE: ASSUMPTIONS 

FOR AWARENESS AND PRESERVATION 

THROUGH ART EDUCATION

ABSTRACT: This essay presents results from 
the research developed in the Lato Sensu Art 
Education and regional Culture  Specialization 
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from Novoeste College, in which it was possible to determine how the cultural heritage as 
the cultural identity express a wide knowledge that possibilitates to pervade the material 
and imaterial characteristics from a people, possibilitating, this way to continue memories. 
Through the necessity of student deepening of the reality about cultural goods  that forms 
the rhizome of the cultural heritage, It was  a priority the development of researchs in the 
scholar environment using a cultural and educational stamp, so that the recognizement and 
revaluation happen in an organic way in the scholar daily, using the thoeoretical-practical 
framework from art educators, in a permanent dialogue with all those that form the scholar 
units. It is noticeable that many times the recognizement as well as the identification with the 
tangible and intangible goods of art and culture, masters from the popular culture and people 
that helped to form our cultural identity that are not recognized in the scholar site. Knowing 
this recurrent dynamic that doesn’t help in the maintenance of this goods and information, 
the developed work tries to show ways that point possibility of awareness and preservation of 
our memory, characterizing them by concrete elements, intangible or natural, which  through 
its recognizement, based on its originality, ancestrality and rarity, can revalue memories, 
identities and other  invaluable goods to our Society. 
KEYWORDS: Art Educators. Cultural Heritage. Preservation.

O patrimônio cultural é a forma de prosseguir com as memórias e perceber identidades 
dos povos, sendo fundamental a sua presença teórica e prática nos ambientes escolares, 
estimulando o reconhecimento e a valorização. Presume-se que a instituição de ensino é a 
maior formadora de cidadãos e pensadores, para que essa influência ocorra eficazmente é 
importante a colaboração da família e da sociedade, de modo geral, e também a mediação 
de docentes comprometidos com a missão de conhecimento e conscientização. 

Embasado nisso, este trabalho permeia por alguns pressupostos que podem 
ajudar a nortear ações para a conscientização e preservação dos patrimônios culturais 
tangíveis e intangíveis e valorização da identidade cultural, sendo resultado da pesquisa 
desenvolvida em nível de Especialização lato sensu em Arte Educação e Cultura Regional 
da Faculdade Novoeste. 

Buscando uma maior compreensão dos caminhos necessários a percorrer, para a 
construção de memórias, reconhecimentos e valorização do patrimônio cultural material, 
imaterial e natural, é que a pesquisa procura possibilidades para melhor abrangência 
desse imprescindível tema no âmbito escolar alinhado com parcerias. Por se tratar de 
uma temática relevante, é imprescindível deixar de pautar aqueles que estão ligados 
direta e indiretamente nesse processo de permanência da identidade cultural.

Para que ocorra uma ação educativa, é importante considerar que há um processo 
gradativo para que da primeira atividade realizada ocorra uma continuação e não 
permaneça esquecida novamente. Isso requer a estimulação de pensamento reflexivo, 
consciente e crítico quanta à responsabilidade individual e coletiva ser de benefícios para 
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a sociedade, e que a ação seja abrangente, alcançando essa nova visão, até fora dos 
espaços formais de educação. 

A metodologia aplicada na pesquisa é a de análises às referências bibliográficas 
de acordo com as indagações existentes e pertinentes vivenciada no ambiente escolar, 
buscando saná-las de forma parcial, visto que o conhecimento é contínuo e construído 
cotidianamente.

CARACTERÍSTICAS QUE COMPÕEM OS PATRIMÔNIOS CULTURAIS E 

PRESSUPOSTOS PARA CONSCIENTIZAÇÃO QUANTO À CONSERVAÇÃO DA 

IDENTIDADE CULTURAL

O patrimônio cultural caracteriza-se por elementos concretos, intangíveis ou naturais 
que, mediante ao seu reconhecimento com base na sua originalidade, ancestralidade, 
raridade, resgatam memórias, identidades e culturas, atingindo um valor inestimável por 
ser essência da história de um povo. 

Existem os patrimônios culturais materiais, imateriais, móveis, imóveis e naturais, 
cada qual com sua singularidade que expressa e enaltece as primícias culturais de um 
povo.

De acordo com Pelegrine e Funari (2008, p. 7):

Os primeiros usos do conceito de cultura. Essa palavra é das mais antigas, sendo usada 
em latim, há mais de dois mil anos, para designar o cultivo da terra (de onde deriva o 
termo “agricultura”). O sentido é bastante concreto: plantar, cuidar da plantação, colher, 
tudo isso faz parte da cultura (PELEGRINE; FUNARI, 2008, p.7).

O conceito de cultura que está intrínseco no quesito patrimônio cultural tem uma 
definição embasada teoricamente e epistemologicamente em uma explicação simplória, 
fazendo um paralelo à outra área que não a da cultura por definição. Essa forma explicativa 
auxilia a reflexão quanto à necessidade de conservação dos patrimônios culturais como 
forma de perpetuar memórias.

O patrimônio cultural imaterial tem “[...] a variedade de possibilidade de registro, 
como ofícios, alimentos, danças, festas, lugares sagrados, artesanatos, toques de sino e 
rituais religiosos.” de acordo com Corá, (2011, p. 15). 

É essencial aprimorar o olhar dos estudantes teoricamente e também por meio de 
visitação a eventos culturais, museus e demais locais com monumentos para presenciarem 
e interagirem com patrimônios culturais imateriais ou materiais, para vivenciarem com 
mais proximidade e compreensão da importância de conhecer e reconhecer, até mesmo 
para propagar a história de onde se vive. 

A Arte Educação permeia por espaços amplos, de forma que possa sensibilizar e 
estimular o aluno a ir do imaginário ao senso crítico, passando por diversas áreas de 
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saberes, incluindo a dos saberes que carrega consigo, e oportuniza desdobramentos 
que favorecem a expressividade do aluno. No livro organizado por Ana Mae Barbosa 
(2012), escrito com demais autores incluindo Mirian Celeste Martins, Mirian Celeste 
(2012) esclarece: “Ao mestre cabe preparar a refeição. Sua tarefa é oferecer a comida 
que alimenta o aprendiz, é também organizar pistas, trilhas instigantes para descobertas 
de conhecimentos pelos alunos ou visitantes, alimentando-se também”.

O Arte Educador como mediador oportuniza essa experiência e vivência que 
provavelmente terá resultados significativos, pois para muitos aula externa (museus e 
demais locais de ocupação do patrimônio cultural, até mesmo feiras), com cunho de 
valorização cultural, é algo que está distante de sua realidade, sendo assim, o êxito é 
muito provável.

Conforme o Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) “o 
patrimônio material protegido pelo IPHAN é composto por um conjunto de bens culturais 
classificados segundo sua natureza conforme os quatro Livros do Tombo: arqueológico, 
paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas.”.

Mediante a descrição feita pelo IPHAN, é perceptível a dimensão de possibilidades de 
explorar mediante projetos, exposição interna e externa complementando com releituras 
de patrimônios culturais regionais, dinâmica na aplicação de metodologias durante as 
aulas, como, por exemplo, aproximação dos alunos com artistas visuais e designer 
que fomentem a cultura e recuperação de memórias dos primeiros povos regionais, 
debates a respeito das características culturais e/ou regionais presentes no ambiente 
escolar e na comunidade, resultando na contribuição da conscientização dos alunos a 
respeito do conhecimento e consequentemente da preservação, descobertas a respeito 
das semióticas inclusas na cultura a qual está inserido, utilidades e ressignificação de 
elementos e objetos. 

De acordo com Santos e Castilho (2016, p. 21), “o patrimônio natural compreende 
áreas de importância preservacionista e histórica, beleza cênica, enfim, áreas que 
transmitem à população a importância do ambiente natural, como forma de reminiscência 
de nossa identidade.”.

Assim sendo, faz-se oportuno os Arte Educadores irem, com os alunos, a lugares 
naturais considerados de valor histórico e com significado para a identidade cultural, 
para maior aprofundamento sobre a temática de preservação. Caso seja inviável, 
em determinado momento, como alternativa pode-se realizar aula dinâmica com o 
favorecimento da tecnologia por meio da utilização de vídeos ou realidade virtual, 
favorecendo a aprendizagem teórica prática, e posteriormente elaboração de oficinas ou 
outras formas de prática demonstrando a absorção do ensino.

A Arte Educação teve e tem grandes impasses a serem refletidos em busca de 
vivências durante a aprendizagem, relevantes e significativas que sobressaem às 
avaliações formais, de acordo com o livro organizado por Ana Mae Barbosa (2012): “Arte 
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e seu ensino não é apenas uma questão, mas muitas questões; não um problema, mas 
inúmeros desafios, uma tensão instalando estados de tensividades entre olhares, busca e 
encontros aprofundados, pois a Arte é conhecimento a ser construído incessantemente.”.

É possível elaborar trabalhos interdisciplinares com outros docentes, criando fóruns 
de debates presenciais ou virtuais, com cunho de fomentar as questões ambientais que 
afetam a preservação de parques, sítios arqueológicos, reformas que possam atingir a 
conservação de monumentos para questionar a forma de ver os patrimônios culturais, e 
estimular de tal maneira a serem disseminadas tais informações em ambientes informais 
que os alunos estão inseridos.

Mediante a visitação em museus e espaços culturais que estimulam a preservação, 
é notório que há um impacto mais significativo do que somente trabalhar o tema dentro 
do ambiente escolar.

A CONSTÂNCIA POSSIBILITA RESULTADOS DURADOUROS: ARTE EDUCADORES 

COMO ARTICULADORES NO PROCESSO DE PRESERVAÇÃO DE IDENTIDADE 

CULTURAL

Por vezes são estudados os patrimônios culturais de outras nações. De fato, são 
necessários, no entanto, pesquisas de profunda valorização local, para aprofundamento 
desse aprendizado sobre patrimônio regional e nacional. De acordo com Ana Mae Barbosa 
(2012): “Arte-Educação baseada na Comunidade é uma tendência contemporânea que 
tem apresentado resultados muito positivos em projetos de educação para a reconstrução 
social, quando não isolam a cultura local, mas a discutem em relação com outras culturas.”.

Um dos grandes desafios é a conscientização, primeiramente da gestão escolar como 
espaço de ensino formal, do corpo docente como articuladores da proposta e das famílias 
em apoiar os projetos. Para os Arte Educadores, a Arte está intrínseca no cotidiano e é 
cabível de observação e reflexão para encontrá-la e transformá-la em expressão.

Nem todos expressarão orgulho da própria cultura que herdou como tradição familiar. 
No entanto, a pesquisa aborda a importância de se reconhecer e revalorizar a identidade 
cultural regional para que a preservação se torne algo valorizado pela própria população.

Sobre Educação Patrimonial, de acordo com Pinheiro (2017, p. 19):

É preciso informar e formar, permitir que se traduza a realidade, que se reflita sobre o ato 
de conhecer, perceber nossos erros e equívocos, ilusões na reconstrução das dinâmicas 
das relações humanas, das lógicas sociais; entender que o conhecimento é uma tradução 
e não reflexo da realidade, que nos permite a reconstrução, a percepção de reconstruir 
traduções, construir discursos sobre a realidade tensa e conflituosa. O conhecimento 
do qual falamos deve ser pertinente, de forma que seja possível compreender não 
apenas uma parte, mas o todo, e perceber as conexões ricas e complexas em contexto 
(PINHEIRO, 2017, p.19).
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De fato há conexões entre as culturas e amplidão de saberes, sendo estes estimulados 
ao compartilhamento para enriquecimento sobre a importância do ato de conhecer. 
Reconstruir com base em reflexões auxilia no identificar e/ou reconhecer, até mesmo, 
sobre os próprios equívocos, ponderá-los é plausível neste processo de reconstrução.

É apresentada uma problemática que é realidade de algumas escolas públicas, e 
até particulares, fazendo refletir sobre possibilidades de ação educativa que vai além dos 
patrimônios tombados. Um dos exemplos é descrito assim: “[...] escola enfrenta grandes 
problemas com a desvalorização e depredação do patrimônio público pelos alunos e pela 
comunidade circunvizinha” (SILVA e RIBEIRO, 2018, p.11).

A respeito do exemplo citado por Silva e Ribeiro, é notório que a educação patrimonial 
deve ser constante mediante propostas amplas para abranger não somente alunos, mas 
também a comunidade ao redor da instituição escolar, trabalhando de forma direta a 
conscientização não somente da identidade cultural e patrimônios culturais, mas também 
de acordo com essa realidade a conservação dos patrimônios públicos.

Ainda sobre essa realidade presente para o aluno, de acordo com Costa (2014, 
p.28):

Para ele, o ambiente escolar não é um espaço de memória e construção de identidade. 
Portanto, o educando não se sente pertencente a esse espaço e por isso não se motiva 
a preservar seu ambiente educacional. Muito pelo contrário, o aluno acaba depredando 
um patrimônio que ele deveria entender como seu. (COSTA, 2014, p. 28).

É possível criar nova visão para a percepção estudantil, analisando a sugestão de 
Tolentino (2015, p.7):

[...] inovar nos projetos de Educação Patrimonial, perceber o patrimônio de outra forma, 
aguçar o olhar, e, não satisfeitos, olhar novamente, reinterpretar. No espaço convencional 
da sala de aula, na visita ao museu ou no passeio pela cidade, devemos buscar a 
consecução dos objetivos de uma política pública de patrimônio compromissada com a 
Educação Patrimonial. O desafio que está posto pra nós é conseguir uma aproximação 
necessária entre patrimônio e população, compreendendo que o interesse comum da 
preservação está muitas vezes contido justamente nas referências mais preciosas e 
mais familiares, que povoam meu bairro, minha escola e minha cidade (TOLENTINO, 
2015, p.7).

São perceptíveis várias ramificações dentro da educação patrimonial. Trabalhando 
em conjunto e mantendo uma frequência com projetos elaborados pela própria escola 
ou instituições parceiras. Conhecer sobre a história da própria escola, qual biografia da 
pessoa cujo nome é homenagem e identifica a escola, palestras com órgãos de fiscalização 
e de tratamento direto a assuntos de patrimônio cultural.

Sobre a importância da educação patrimonial descrita no Guia Básico de Educação 
Patrimonial, de acordo com Horta, Grunberg e Monteiro (1999, p. 5):

A Educação Patrimonial é um instrumento de “alfabetização cultural” que possibilita ao 
individuo faze a leitura do mundo que o rodeia, levando-o à compreensão do universo 
sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido. Este processo leva 
ao reforço da auto-estima dos indivíduos e comunidades e à valorização da cultura 
brasileira, compreendida como múltipla e plural (HORTA; GRUNBERG e MONTEIRO, 
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1999, p.5).

A educação patrimonial é um método de aprendizagem que abrange além do tema 
patrimônio cultural, propõe o reconhecer-se como parte da identidade cultural. A sociedade 
interligando indivíduos e a cultura contribuindo com esta movimentação, mediada por Arte 
Educadores e parcerias.

A valorização de artistas regionais, como visitas destes às escolas, e sendo incluídos 
diretamente no currículo para ser trabalhado em sala contribui para estimular a educação 
formal alinhada com o cotidiano da comunidade e da cidade, estimulando a regionalização.

De acordo com Silva e Ribeiro (2018, p. 2):

[...] é através da educação patrimonial que se propõe, portanto, a articulação de diferentes 
saberes. No caso das ações na escola, tal premissa une o conhecimento oferecido pelo 
programa curricular com o conhecimento tradicional das nossas comunidades. Esta 
proposta pode ser trabalhada nos diferentes níveis de ensino, mas também no âmbito 
da educação não-formal, centrando as ações nos espaços de vida representados pelos 
chamados territórios educativos. Com este propósito o sentimento de pertencimento e o 
diálogo com os sujeitos que fazem a escola são os pilares para valorização do espaço 
escolar. (SILVA e RIBEIRO, 2018, p. 2).

Cabe aos docentes também mediar a reflexão com os alunos e o pensamento 
decolonizador, no que se refere à valorização da cultura nacional e não ter base somente 
no eurocentrismo, pois é perceptível a vastidão cultural existente no Brasil e em suas 
regiões individualmente.

Didática que possa atuar como elo entre o saber e a prática, devendo ser considerada 
na elaboração desde o planejamento até depois da aplicação da aula, auxiliando na 
aplicação do tema de forma eficaz. 

Sobre a imparcialidade e diversidade na aplicação dos objetivos dos museus 
na construção de saberes, reconhecimentos de culturas e preservação de memórias, 
conforme Oliveira e Soares (2014, p.47):

[...] entendemos que o museu, além de manter e preservar o patrimônio cultural consagrado 
deve intensificar sua atuação sempre a serviço do homem. Atuação esta, numa linha de 
educação permanente, envolvendo todos os segmentos da comunidade sem distinção 
de idade, sexo, etnia ou diferença econômico-social. (OLIVEIRA e SOARES, 2014, p.47).

Planejar e criar um material específico de apoio à introdução da educação patrimonial 
norteia os objetivos centrais e detalhados das visitações e das aulas, material este para 
pertencer aos estudantes após as aulas e que servirá para absorção e posterior consulta, 
caso necessite estudar ou recordar alguma peculiaridade discorrida na aula. Conforme 
Horta, Grunberg e Monteiro (1999, p. 58):

Vários tipos de materiais podem ser elaborados como apoio ao conhecimento e 
exploração dos bens culturais, entre eles a folha didática, que tem como objetivo orientar 
os alunos nesse processo de descoberta. Este material é um instrumento instigador da 
percepção, da análise e da comparação que permite ao aluno uma melhor compreensão 
do que está sendo observado. (HORTA; GRUNBERG e MONTEIRO, 1999, p. 58).

Há necessidade de se fazer um feedback, uma avaliação de resposta quanto às 
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transmissões realizadas, após a visitação em locais de acesso à valorização do patrimônio 
cultural, o qual mostrará o real impacto de aprendizagem de cada estudante, conforme 
relatado por Horta, Grunberg e Monteiro (1999, p. 61):

Em qualquer atividade de Educação Patrimonial, a avaliação da experiência pode trazer 
subsídios que possibilitem aos educadores enriquecer a aplicação da metodologia 
utilizada, verificando o nível de envolvimento e compreensão dos alunos com o tema 
explorado. Um método possível para se fazer esta avaliação é o uso de questionários, 
aplicados aos professores e alunos, a partir da experiência vivenciada (HORTA; 
GRUNBERG e MONTEIRO, 1999, p.61).

A Arte Educação possibilita a continuação da educação patrimonial, durante todo 
o ano letivo, tanto nos espaços internos quanto externos, podendo aliar a vivência da 
comunidade, onde o estudante está incluído, no contexto regional e arte cotidiana, 
permitindo aos alunos a expressão de sua realidade nos elementos da Arte. 

De acordo com Pinheiro (2017, p. 19):

Atribuir sentidos é compreender a identidade humana e perceber que somos indivíduos 
históricos e culturalmente elaborados. É aceitar que somos um fragmento do mundo 
no qual vivemos e do planeta que habitamos – um conjunto formado pela comunidade 
e sociedade e suas interações. Somos múltiplos com uma complexidade indecifrável, 
imersos em uma infinidade de culturas e de identidades. É preciso que percebamos a 
nossa individualidade na heterogeneidade das relações humanas, em uma sociedade 
diversa e singular. (PINHEIRO, 2017, p. 19).

São notáveis que muitas são as formas didáticas para trabalhar a educação 
patrimonial objetivando a conscientização e preservação, mesmo ao tentar reproduzir ou 
reler uma obra de Arte que pertence ao meio cultural regional, mediante as dificuldades 
na elaboração percebem a originalidade do fazer artístico.

Os estudantes através de oficinas práticas melhor entendem tamanha complexidade 
das técnicas e como acontecem as inspirações dos que participaram nos primórdios da 
construção de identidade cultural de um povo. Como exemplo disso, citamos um trabalho 
de releitura da artista regional Conceição dos Bugres, com a criação de obras utilizando 
e ressignificando elementos da natureza. Inicialmente a artista utilizou como matéria-
prima a mandioca, posteriormente a madeira tornou-se sua principal matéria, quando era 
finalizada a escultura impermeabilizava com cera de abelha. Conceição dos Bugres atrai 
a observação de muitos para o material e os simbolismos regionais presentes desde a 
matéria prima até a figura do Bugre.

Muitos outros artistas considerados regionais, ainda que não tenham nascido no lugar 
que tomou como área de pesquisa, fomentam a valorização regional, seja por se identificar 
com o lugar o qual se conectou, seja por oportunidade de trabalhar algo inovador com 
poucos realizando esse trabalho. Há uma carência de representantes em determinadas 
cidades, por isso a importância da escola em contribuir para esse pensamento reflexivo 
através da mediação dos Arte Educadores e demais parcerias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante a complexidade da sociedade brasileira e a diversidade cultural no Brasil, 
espaços de fomento à cultura, como os museus são primordiais para aprimorar os 
processos democráticos, visto que a reflexão, o pensamento crítico, a interpretação, as 
documentações, a preservação das memórias e o ser humano como figura em constantes 
mudanças são algumas das características auxiliadoras nos processos conscientizadores 
de preservação.

A relevância da temática preservação do patrimônio cultural com foco na preservação 
da valorização identidade cultural é para reflexão e para que a visão possa ser aprimorada e 
resulte em comportamentos conscientizados. Mudança dentro e fora do ambiente escolar. 
Visto que a pesquisa buscou pressupostos que possibilitam nortear Arte Educadores 
a trabalharem com a educação patrimonial e suas ramificações. É notório que o tema 
necessita estar em constante discussão, para a garantia do aprendizado contínuo sobre 
esse tema e mobilização no ambiente escolar, obtendo sucesso em seus resultados. Um 
problema que afeta não somente a escola e seus respectivos bens materiais, mas também 
a sociedade de forma geral.

Com abordagem dos diversos aspectos que caracterizam a conscientização do 
patrimônio cultural para obtenção de preservação, é importante observar formas de 
mediações para a aprendizagem e a contribuição da escola e da comunidade direta e 
indiretamente. De fato, o estudo sobre patrimônio cultural, pressupostos para a preservação, 
não se limita aqui, mas pode ampliar conhecimentos referentes ao tema, tendo em vista 
que ainda existem margens de conhecimentos a serem exploradas a respeito do assunto.
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